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Festas de São Medir  [3 de março] Diversos bairros de Barcelona (Gràcia, Sarrià, 
Sant Gervasi e a Bordeta) e a vila de Sant Cugat celebram conjuntamente a 
Festa de São Medir no dia 3 de março (ou excepcionalmente no 4 de março). 
A festividade tem origem na lenda deste camponês de Sant Cugat que foi 
nomeado santo e tem como epicentro uma romaria que partindo de diversas 
vilas conduzia até a Ermita de Sant Medir que se encontra bem no centro da 
Serra de Collserola. A festa é conhecida por sua procissão posterior ao “aplec” 

que realizam as “colles” de Barcelona com cavalos e outros veículos e durante a qual é distribuída  
uma grande quantidade de caramelos a todos os que assistem a festa. 

 
Festas de São José  [19-23 de março] Durante esta semana de março, 
denominada de “Semana dos Josés”, entre o dia de São José (19 de 
março) e o dia de São José Oriol (23 de março), acontecem uma 
variedade de celebrações festivas dedicadas a estes dois santos. Um é 
são José, pai de Jesus, e o outro São Josep Oriol, de origem 
barcelonesa. 
 
 

As Falles  : A festa das Falles é uma das celebrações mais importantes no ciclo festivo anual de 
muitas das cidades do “País Valenciano”. Trata-se das figuras monumentais construídas pela 
indústria artesanal local que retratam de forma burlesca e satírica os principais acontecimentos 
do ano na cidade. Estas grandes construções, que são o epicentro de alguns dias de 
celebrações festivas variadas preparadas durane o ano todo pelas comissões “falleres”, são 
queimadas na noite de São José, em 19 de março. Formalmente, a festa é uma celebração do 
ano novo: queima-se tudo o que representa o mal durante o ano velho e semeia-se o ano que 
começa com a Primavera (indulto do “ninot” = boneco). Realmente, em muitos lugares, há um 
antes e um depois das “Falles” na vida comunitária. 
 
A Semana Fallera em València  (l'Horta), 15 a 19 de março 

Nestes dias Valencia e muitas outras vilas e cidades do “País 
Valenciano” celebram a sua festa mais importante, um conjunto de 
celebrações  preparadas durante o ano todo e que tem na semana do 
15 a 19 de março, denominada Semana Fallera, o seu clímax e 
intensidade. 
 
Em Valencia  se costuma dizer que as “falles” duram o ano todo. 
Realmente, mal finaliza a queima do presente ano, já se inicia a 
planificação das que acontecerão no próximo. O ambiente de festa 
inicia-se muitos meses antes de 19 de março, as oficinas, as 

comissões e os casais “fallers”, nas casas.... 
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A Exposição do Ninot ( boneco): à procura do indultado 
 O ambiente mais com cheiro de “falla” intensifica-se em meados de 
fevereiro com a Exposição do Ninot, na sua versão adulta e infantil, com 
uma mostra de reproduções reduzidas de todos os monumentos 
falheiros que pode ser visitada até 14 de março. Nesta exposição é 
votado o “ninot” (boneco) que será libertado das chamas e que passará 
a fazer parte do acervo do “Museu Faller” como "ninot indultat".  
 
A “Cridà”: o tiro de ínicio da festa 
 O primeiro ato da festa das “Falles” é a “Cridà” ou chamada, realizada 
no fim de fevereiro nas “Torres dels Serrans”, na entrada da antiga 
muralha da cidade. O tiro de saída ou pregão é realizado desde 1954 e 
consiste num ato no qual o prefeito da cidade, as “Falleres Majors” e as 

respectivas Cortes de Honra do ano, representando a cidade e as 
comissões falheiras convidam a todos a desfrutarem das festas, com a 
frase: “Valencians i valencianes, fallers i falleres, visquen les falles i 
visca València”.  
 
A explosão festiva das “Falles” inicia-se em 1º de março com a primeira 
“mascletà” na praça da Prefeitura de Valencia. Todos os dias até o 19 de 
março é disparada uma “mascletà” neste local, numa espécie de 
contagem regressiva pirotécnica que provoca tremores em toda a 
cidade. Alguns dias depois acontece a “Gran Gala Fallera”, uma festa 
coletiva de todas as comissões falheiras, as entidades encarregadas de 
cada uma das “falles” monumentais. 
  
La Cavalcada del Ninot (O desfile do Boneco) 
 Nos dois fins de semana antes do dia 15 de março acontece a 
“Cavalcada del Ninot”, um desfile pelas ruas do centro da cidade no 
qual os membros de uma dezena de comissões desfilam fantasiados 
para parodiar diversos temas da atualidade e que finaliza com a queima 
de grande quantidade de fogos de artifício. Os desfiles realizados são 
dois: a “Cavalcada del Ninot infantil”, no primeiro domingo e a 
“Cavalcada del Ninots dos adultos”, no segundo sábado. 
  
15M: “la Plantà” (a montagem) 
 O primeiro grande momento da semana fallera é a Noite da “Plantà”, 
que acontece em 15 de março. É a finalização dos trabalhos de 
construção de todas as monumentais e 
escultóricas falles, tanto as infantis com as dos 
adultos, e sua definitiva “plantada” na praça. 
Até este momento as falles estiveram nas 
oficinas dos artistas, e a partir deste momento 
são expostas ao público na sua versão 
definitiva. 
  
A partir do dia da Plantà, muitas associações 
organizam todas as manhãs as tradicionais 
“despertades”, um tipo de cortejo que tem como objetivo acordar os 
moradores das ruas por onde passam e que 
consiste em arremessar petardos, denominados 
“trons de bac”, que explodem ao bater no chão. 
Ao meio-dia acontecem “mascletades” e, ao cair da tarde, as 
tradicionais “cordades”, manifestações pirotécnicas noturnas que 
consistem em soltar foguetes, do tipo carretilha ou “borratxos” 
(bêbados), pendurados de uma corda que vai de um lado a  
 
outro de um recinto fechado.  

 
 

Palco da Cridà 

A “Plantà” com guinchos (2005) 

Mascletà 

Ultimando detalhes de 
uma falla 

Uma reprodução de 
falla na “Exposició 
del Ninot” (2005) 

 

Uma “Despertà” 
 



 
 
17 e 18M: A Oferenda de Flores à "geperudeta" 
  
Ao anoitecer dos dias 17 e 18 de março é celebrada a Oferenda de 
Flores a Nossa Senhora dos Desamparados, um multitudinário ato no 
qual participam diversas comissões falheiras da cidade, organizadas 
per setores ou distritos, para homenagear a imagem da Virgem 
popularmente conhecida pelo nome de “geperudeta” (diminutivo de 
corcunda) que é colocada no alto de uma altíssima estrutura de 
madeira que, como uma saia, é utilizada para colocar os buquês de 
flores trazidos pelos membros das comissões. Os cortejos das 
comissões discorrem por dois itinerários diferentes, um pela rua são 
Vicente e outro pela rua da Paz encontrando-se na praça de Nossa 
Senhora, onde está a imagem mariana. Este ato não é originariamente 
da tradição falheira e, apesar de ter sido introduzido em 1945, tem-se 
transformado em um dos principais atos da festa atual. Finalizada a 
oferenda floral do dia 18 é realizada a famosa Noite do Fogo, na qual é 
realizada uma monumental queima de fogos de artifício. 
  
 
19M: la Cremà (a queimada) 
 O momento culminante da Semana “Fallera” acontece no dia do 
padroeiro, São José, em 19 de março. Neste dia as comissões 
realizam os últimos atos da festa falheira: “despertades”, missas nos 
respectivos templos paroquiais, “mascletas”, etc. Finalmente, ao 
entardecer inicia-se a “Nit de la Cremà” (Noite da queima), um conjunto 
de celebrações que culminam com a colocação de fogo em todos os 
monumentos falheiros, ao redor das 22:00 horas as infantis, e após a 
meia-noite, as falles grandes. A última a ser acesa é a plantada na 
praça da Prefeitura, um monumento pago por toda a cidade e que tem 
a intenção de marcar  a estética falheira dominante. 
 O fogo consome em poucas horas estas grandes e efêmeras obras de 
arte, um momento emocionante que brilha diante do olhar de milhares 
de espectadores que estão reunidos entorno dos quase setecentos 
monumentos falheiros distribuidos por toda a cidade de Valencia.  
 

 
 

Texto: Manel Carrera i Escudé  
Fotografías:  Món Faller i Conselleria de Turisme de la Generalitat Valenciana 

Versão em português : Miquel Serra Rosanas  
Outras festas de março 
 
Tempo de “calçotades” 

A popularização de uma tradição do Vallès que acontece por toda a 
Catalunha de  finais de janeiro a meados de abril. 

Todos os anos, após a festa de São Antonio e antes da de 
São Jorge ou seja entre o 17 de janeiro e o 23 de abril, milhares de 
catalães participam de alguma “calçotada”. Bem seja na cidade ou no 
campo, na rua ou no quintal, com os amigos ou em família, dedicando 
no mínimo um fim de semana para desfrutar deste grande banquete 

que é comer coletivamente os “calçots”, uma espécie de 
legume semelhante ao alho porró, assado na brasa 
 

 
A “calçotada” é uma refeição coletiva com amigos ou familiares que é celebrada, a céu aberto, 
todo ano no fim do inverno entre janeiro e abril, coincidindo com a época de máximo esplendor 
dos “calçots”. 
 

Início da “Cremà” 

Nossa Senhora dos 
Desamparados 

A ofrenda à 
"geperudeta" 

 

Gravado de uma calçotada 



 
Festas de Primavera  A primavera inicia-se ao redor de 21 de março, equinócio de primavera, 
e finaliza no 23 de junho, coincidindo com o solstício de verão. É a estação mais cálida e úmida 
do ano, a época na qual o sol é crescente, os dias vão se alongando e as noites são cada vez 
são mais curtas. A primavera se caracteriza por ser a época do ano na qual tem início o bom 
tempo: a natureza, que está dormindo durante o inverno, acorda graças às boas temperaturas 
e a chegada das chuvas. A primavera se faz anunciar, entre outros, pelas andorinhas com seus 
vôos, os pés de amêndoa floridos, o verde da vegetação e o “cu-cut” (cuco) com seu canto. Os 
produtos gastronômicos da temporada são o arroz, as cerejas e morangos, os aspargos, as 
favas e as ervilhas, o camarão, o leite de cordeiro e os caracóis (escargot). 
 
Fira Natura 
Lleida (el Segrià) 
 
Aplec de la sardana 
Sant Boi de Llobregat (el Baix Llobregat) 
 
Sant Salvador d'Horta 
Horta de Sant Joan (la Terra Alta) 
 
A Encarnação  [25 de março] 
  
Mercat del Ram  
Vic (Osona),  
Em 2010 –da Sexta, 26. Março até o Domingo, 28 de Março . 
 
A paixão de Esparraguera  
Esparreguera (Baix Llobregat). 
http://www.unaescapada.com/index.php?option=com_content&view=article&id=
62%3Ala-passio-daesparreguera&catid=3%3Aprincipal&Itemid=17&lang=ca 
 
Mais informação sobre nossas festas e tradições em:  
http://www.festes.org/directori.php?id=4 
 
Noticias da “Associação Cultural Catalonia” 
 
Podem encontrar a programação de atividades do Catalonia na nossa Web: 
 www.catalonia.com.br 
 
Exposição:  FESTES I TRADICIONS DE CATALUNYA 
Criação e Produção :  Associação Cultural Catalonia 
Data:  1º até 31 de março no: “Espaço Cultural Tendal da Lapa” 
Endereço:  Rua Guaicurus, 1100 (Lapa) - Tel. 3862-1837 
Horário : de 2ª. À 6ª. das 9h às 21h e sábados e domingos das 9h às 18h. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Trata-se de uma pequena amostra da riqueza e diversidade da tradição cultural 
catalã. A exposição está formada por 14 cartazes, ilustrados com fotografias e 
textos explicativos, onde são apresentados alguns dos muitos variados 
aspectos das  tradições e festas que são realizadas em diversos pontos de 
Catalunha. 
 
Podem apreciar-se, entre outros assuntos, o que é uma “Calçotada”, as torres 
humanas ou “Castells”, a “Sardana”, Os “Tres tombs”, o “Correfoc”, a “Fia-
faia”... enfim, diversas festas e acontecimentos que vale a pena conferir. 
 
De 20 a 25 de abril, a exposição poderá ser visitada no Clube Paineiras do 
Morumby. 
 
Dia de Sant Jordi 
 
No mesmo Clube Paineiras e para comemorar o dia de Sant Jordi , padroeiro 
da Catalunha, a Associação Cultural Catalonia  programou para o dia 23 de 
abril um concerto com a Orquestra de Câmara Jovem Ars Musicalis regida pelo 
maestro Hermes Coelho, que apresentará clássicos catalães, sardanas e 
zarzuelas. Nesse mesmo dia acontecerá uma apresentação do Coral Catalonia 
e a inauguração de uma Feira do Livro para comemorar o “Dia do Livro e da 
Rosa” evento que acontece tradicionalmente todos os anos na Catalunha. 
 
Avisos aos Associados : 
 

a) Apesar de nossos contatos serem efetuados principalmente via Internet 
solicitamos encarecidamente que sempre que houver uma mudança de 
endereço postal nos seja comunicado através do telefone:5549-3840 ou 
pelo correio eletrônico info@catalonia.com.br  Ao enviarmos os boletos 
bancários para a contribuição de associado de 2010 alguns deles tem 
nos retornado. Isso comporta um gasto desnecessário. Obrigado! 

 
b) Por outro lado queremos informar que são muitos os que ainda não 

efetivaram o pagamento da contribuição de associado do ano 2009. 
Lembramos que este fato pode comportar o desligamento automático do 
nosso quadro de associados, conforme previsto em nosso estatuto 
social. 

 
Palestras sobre a Catalunha  
 
Terá início no próximo dia 27 de março (sábado) na sede do Catalonia , no 
horário das 15,30 às 16,30 h., um ciclo de palestras mensais sobre diversos 
temas relacionados com a Catalunha, tais como: geografia, história, cultura, 
política, economia, folclore,  etc. As palestras acontecerão sempre no último  
sábado de cada mês , no horário entre a primeira e a segunda aula dos cursos 
de catalão. 
 
  



Apesar de serem direcionadas principalmente aos alu nos do curso de 
catalão, também estão convidados a assistir as pale stras todos aqueles 
que estejam interessados, associados ou não. 
 
Outras Noticias 
A emigração para o exterior e a nova normativa de a ceso à nacionalidade 

disparam as inscrições consulares 
O CERA (Censo Eleitoral de Residentes Ausentes ) tem um incremento de 

69.000 novos inscritos no ano de 2009 
6.000 catalães emigraram em 2008 e calcula-se em 8. 000 os que o fizeram 

ao longo de 2009.  
As perspectivas de aumento da emigração espanhola e  catalã são 

ainda maiores para 2010 
 

Era coisa sabida, que a presente situação econômica não deixaria indiferente a muita gente 
que se encontra hoje em situação de desemprego na Catalunha. Sair à procura de 
oportunidades de trabalho fora da Espanha tem sido uma constante ao longo da história e para 
muitos, após mais de um ano de crise no mercado de trabalho, a emigração se apresenta 
como uma das poucas saídas possíveis, ou talvez a única. 
Ao mesmo tempo, a crise atual, especialmente em alguns países latino-americanos, tem 
produzido graças às medidas adotadas pelo governo espanhol em matéria de nacionalidade, 
(que permitem a recuperação da nacionalidade espanhola aos descendentes de emigrantes e 
exilados espanhóis), um incremento dos expedientes de recuperação de nacionalidade que 
estão sendo resolvidos satisfatoriamente na maioria de países (especialmente Cuba, 
Venezuela e Argentina), apesar de que alguns serviços consulares não podem prestar o 
serviço de forma satisfatória devido ao grande número de solicitações. Estas solicitações de 
recuperação de nacionalidade são realizadas devido à aplicação da modificação do Código 
Civil em matéria de nacionalidade de dezembro de 2007 e da Lei 52/2007, conhecida com a 
“Llei de la Memòria Històrica”. Sua disposição adicional sétima facilita a aquisição da 
nacionalidade espanhola aos descendentes de emigrantes e exilados. 
O Censo Electoral de Españoles Residentes Ausentes (CERA)1 apresentou um incremento de 
quase 69.000 novos inscritos entre os meses de janeiro e dezembro de 2009 passando, por 
causa deste crescimento de 1.237 832 votantes no inicio do ano a 1.306.172 onze meses após. 
No referente a Catalunha os inscritos no CERA com direito a voto nas eleições de 2010 
aumentaram perto de 8.000 passando de 117.243 em janeiro a 124.958 em dezembro de 2009. 
A nova normativa de aceso à nacionalidade, cuja aplicação iniciou-se em 29 de dezembro de 
2008, pode explicar este incremento, o mais elevado nos últimos sete anos, em muitos países 
da América Latina que, certamente, levando em conta sua situação de crise não são pelo 
menos por enquanto destinos preferenciais de emigração para quem procura oportunidades de 
trabalho fora da Espanha. Argentina é o país no qual se observa um maior incremento dos 
inscritos no CERA (16.295 pessoas). Em Cuba, o aumento também tem sido significativo, 
8.202 novos registros, assim como na Venezuela com 7.502. Outros países com um 
crescimento notável do número de inscritos são: México, 6.071, Uruguai, 4.744, e Equador 
4.137. Em todos estes casos a nova normativa de nacionalidade pode explicar o aumento do 
CERA. 
Outros aumentos de inscritos com os que têm havido no Brasil (3.484 ), Estados Unidos 
(3.163), Chile (1.905), França (1.211) ou Suíça (997) parece que combinam os dois 
fenômenos: a nova emigração espanhola (seguramente numa proporção de mais do 50% dos 
novos inscritos) e a recuperação de nacionalidade. 
Os valores de crescimento de inscritos no CERA,  em outros países,  resultam difíceis de 
explicar somente pela recuperação de nacionalidade e parecem indicar que o aumento se deve 
a chegada de pessoas em busca de oportunidades de trabalho e que tiveram sucesso, pois 
caso contrario não faria qualquer sentido que estas pessoas façam a inscrição consular e a 
mudança de local de votação. Exemplos disso são: Reino Unido (1.492 novas inscrições 
consulares), Alemanha (1.259), Bélgica (911), Itália (556), Austrália (555), Países Baixos (414), 
Suécia (211), Canadá (325), China (220), Turquia (156), Nova Zelândia (82) ou Luxemburgo 
(79). 



Os dados oficiais da Estatística de Variações Residenciais2 que elabora o INE (Instituto 
Nacional de Estadística) estão disponíveis até o ano 2008. Em 2008 foram 34.453 os 
espanhóis que abandonaram o Estado espanhol para instalar-se em outros países. Entre eles 
5.966 catalães, fato que transforma a Catalunha, em 2008 e em números absolutos, na 
segunda comunidade produtora de emigração no Estado logo após Madrid (8.195) e na frente 
de outras comunidades tradicionalmente emigrantes como Galícia (2.971) ou Andaluzia 
(3.867). 
A estimativa sobre as cifras conhecidas do CERA de 2009 e as tendências perceptíveis na 
estatística do INE de 2008 permitem supor que mais de 40.000 espanhóis abandonaram o 
Estado no decorrer do ano de 2009 e, entre eles, provavelmente, mais de 8.000 catalães. 
É bom assinalar também que de acordo com a mesma estatística o saldo migratório na 
Espanha registra 726.009 chegadas em 2008 (estrangeiros e espanhóis retornados 
contabilizados conjuntamente) e 266.460 saídas (estrangeiros retornados e espanhóis 
emigrantes também contabilizados conjuntamente) com um saldo de nova população positivo 
de 459.549 pessoas. Na Catalunha foram 176.613 chegadas (estrangeiros e catalães 
retornados contabilizados conjuntamente) e 81.326 saídas (estrangeiros retornados e catalães 
emigrantes também contabilizados conjuntamente) com um saldo de nova população positivo 
de 95.287 pessoas. A integração dos 'novos catalães' segue sendo, mesmo num período de 
crise como o atual, um dos maiores desafios da sociedade catalã. 
Portanto, desta forma, em mais que dois anos, quase 15.000 catalães deixaram a Catalunha 
para se instalar fora do Estado espanhol. Contando desde 2005 são mais de 25.000. 
Um problema importante que aparece na hora de elaborar estas cifras é que, principalmente no 
referente à Europa, muita desta emigração é 'expontânea' ou seja, sai na aventura, sem um 
contrato de trabalho prévio. Não se registrando nem no consulado espanhol do país de 
acolhida nem se dando de baixa no seu município de origem. Somente ao consolidar a 
situação é que efetua a alta no CERA. Levando em conta que as estatísticas do INE ou o 
CERA tem sua base em registros administrativos é bem certo que os mesmos não podem 
refletir a totalidade dos movimentos migratórios para o exterior, visto que muitas pessoas, 
atualmente no exterior e com a situação ainda não consolidada, fogem das estatísticas. 
Não é pois, lógicamente, possível estimar com precisão quais serão os impactos da crise e 
qual será, como conseqüência, o comportamento migratório dos espanhóis e catalães no 
decorrer deste 2010 mas dados recolhidos pela FIEC (Federação Internacional de Entidades 
Catalãs) entre diversos centros catalães do exterior apontam para um crescimento bem 
significativo do numero de consultas sobre situação do mercado de trabalho e de moradia em 
certos países e para um crescimento mais do que provável e sustentado da emigração 
espanhola e catalã para aqueles países que se supõe que podem oferecer oportunidades de 
trabalho. Uma tendência que, quase com certeza, continuará no próximo ano. 
Mesmo devendo ser considerado como um dado colateral merece atenção o grande êxito de  
audiência que em todas as redes de televisão do Estado espanhol tem ou tiveram os 
programas dedicados aos espanhóis residentes no exterior. 'Españoles en el mundo' na TVE; 
'Afers Exteriors' na TV3; 'Madrileños en el mundo' na Telemadrid; 'Callejeros viajeros' na 
Cuatro; 'Valencianos en el mundo' no Canal 9, 'Andaluces en el mundo' no Canal Sur, etc. São 
vistos por milhões de pessoas que não somente descobrem realidades que freqüentemente 
ignoravam mas que recebem também uma mensagem que, em muitos casos, contribui à 
adoção de uma decisão tão difícil como é a de deixar o país de residência na procura de outras 
oportunidades. 
Para a FIEC (Federação Internacional de Entidades Catalãs) a questão não é se a Catalunha 
ou a Espanha implementam uma política ativa de colocação de excedentes laborais em países 
estrangeiros como é feito de forma mais ou menos explícita em outros Estados (caso de 
Portugal na UE ou em alguns países africanos ou asiáticos). A FIEC já chamou a atenção do 
Governo da Catalunha  sobre esta realidade migratória no transcurso da reunião do “Consell de 
las Comunitats Catalanes de l'Exterior” realizada em dezembro de 2009 e entende que, 
especialmente nos países onde se está produzindo uma significativa chegada de catalães (ou 
onde possa-se produzir no futuro) os recursos para o assessoramento dos centros catalães 
destes países deveriam ser redefinidos. É necessário que a partir do Governo, a partir das 
instituições e também a partir dos meios de comunicação não se esconda uma realidade que a 
teimosia dos números e das estimativas não pode ser desmentida e seria muito conveniente 
que a partir do Departamento de Trabalho ou da Vice-presidência da Generalitat se 
coordenasse uma atividade de acompanhamento e de assessoria para quem decide 
abandonar Catalunha não por exotismo, mas sim por necessidade. 



Não podemos esquecer que além dos 125.000 catalães maiores de 18 anos com direito a voto 
que reflete a estatística de inscrições consulares do CERA há : os menores de 18 anos, os que  
adotaram a nacionalidade do país de acolhida, as segundas e terceiras gerações 
(principalmente na América) e as migrações para outras comunidades autônomas do Estado 
espanhol. Ou seja, uns 400.000 catalães residindo no exterior. 
Catalunha é, foi e sempre será um país de acolhida da imigração procedente de toda parte, 
mas em muitos momentos da sua história, por um período maior ou menor, por motivos 
políticos ou econômicos, tem sido e será também um país de emigração. 
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1 http://www.ine.es/oficina_censo/cifras_electores.htm 
 

2 http://www.ine.es/jaxi/menu.do?type=pcaxis&path=%2Ft20%2Fp307&file=inebase&L= 

 
Alguns refrãos sobre o mês de Março: 
  
Como os refrãos não têm uma tradução literal, passaremos a oferecer alguns comentários 
sobre os mesmos: 

Març ventós, abril plujós. 
(se houver vento em Março em Abril haverá chuva) 

Març marçot, mata a la vella a la vora del foc, i a  la jove si pot! 
(O mês de Março tem uma instabilidade tal de clima que acaba com os velhos e até com alguns 

jovens) 
Març ventós i abril plujós, fan ésser el pagès orgu llós. 

(Se houver vento em Março e chuva em Abril o camponês terá boa colheita) 
Març ventós i abril plujós, fan el maig florit i er mós. 

(Março com vento e Abril com chuva darão um Maio lindo e com flores) 
El sol de març porta refredats. 
(não se deve confiar no sol de Março) 

Març marcedor, nit freda i dia amb calor. 
(em março a noite e fria e o dia quente) 

Quan per març trona, l'ametlla és bona. 
(se houver trovoada em Março a colheita de amêndoa será boa) 

Aigua de març, herba als sembrats. 
(Se chover em Março o mato cresce nos terrenos semeados) 
El març té trenta-un dies i tres-centes fesomies. 

(Fala de novo sobre a instabilidade de março – trinta e um dias e trezentas fisionomias) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 



O cantinho do Leitor 
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Temos  reservado um espaço  para os lei tor es que queiram col aborar com este boletim  
enviando-nos noticias, artigos ou curiosidades sobr e a Catalunha e nossa cultura ou assuntos 
relacionados. 
Os textos podem ser enviados em catalão ou portuguê s para o endereço 
info@catalonia.com.br , com a devida autorização  para publicação, nome c ompleto e um 
telefone para contato. �  


